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Basílica da Natividade abriga
o local onde Jesus nasceu

 A Basílica da Nativi-
dade está situada a 10 
quilômetros ao sul da 
cidade de Jerusalém, 
em Belém, e é considera-
da, pela tradição cristã, 
como o local de nasci-
mento de Jesus. Este lo-
cal sagrado é o segundo 
lugar mais visitado na 
Terra Santa, ficando 
apenas atrás do Santo 
Sepulcro, que é associa-
do à crucifi cação, sepul-
tamento e ressurreição 
de Jesus. A Basílica foi 
construída sobre uma 
caverna específi ca, tra-
dicionalmente reconhe-
cida como o local exato 
do nascimento de Jesus.
 O imperador romano 
Adriano desempenhou 
um papel signifi cativo 
na história do local ao 
construir um templo de-
dicado a Adonis, o deus 
da beleza e do desejo, 
em 135 d.C. Mais tarde, 
durante a era do impera-
dor Constantino, a mãe 
deste, Santa Helena, 
influenciou a constru-
ção de um templo em 
homenagem ao Meni-
no Jesus. Constantino, 
por sua vez, ofi cializou 
o cristianismo como a 
religião do Império Ro-
mano.
 A construção da igre-

Última reforma foi concluída em 2020 e revelou pinturas obscurecidas

Interior da Basílica da Natividade. Ali 3 religiões utilizam o temploVista externa da Basílica da Natividade em Belém, Israel

No local tradicionalmente reconhecido como o local de nascimento de Jesus Cristo, 
encontramos a Estrela da Natividade, marcando a gruta sagrada dentro da Basílica 
da Natividade, em Belém. Este ponto especial representa a humildade e a signifi-
cância espiritual do nascimento de Jesus, atraindo peregrinos e visitantes de todo o 
mundo durante a temporada natalina.

ja é datada pela UNESCO 
em 339 d.C., enquanto o 
Vaticano menciona o ano 
333 d.C. O edifício origi-
nal foi substituído por um 
novo após um incêndio 
no século VI, preservando 
elaborados mosaicos do 
piso da estrutura original. 
Além da Basílica, a área 
inclui conventos e igre-
jas de diferentes tradições 
cristãs, como latinas, or-
todoxas gregas, francis-
canas e armênias, além 
de torres sineiras, jardins 
em terraços e uma rota de 
peregrinação.
 Esta localidade marca 
o início do cristianismo e 
é considerada um dos lu-
gares mais sagrados para 
os cristãos. A Basílica ori-
ginal, com partes que so-
brevivem abaixo do solo, 
foi disposta de maneira 
a cercar e proporcionar 
uma vista da caverna 
onde Jesus teria nascido. 
A atual Basílica da Nati-
vidade, essencialmente 
construída no meio do 
século VI d.C. (por Jus-
tiniano), sobrepõe-se à 
igreja original, passando 
por alterações posterio-
res. Ao longo da Idade 
Média, a Basílica foi in-
tegrada a um complexo 
de outros edifícios ecle-
siásticos, principalmente 

monásticos.
 Atualmente, a Basílica 
é parte de um conjunto 
arquitetônico adminis-
trado por membros da 
Igreja Ortodoxa Grega, da 
Custódia da Terra Santa 
e da Igreja Armênia, sob 
as disposições do Status 
Quo dos Lugares Santos 
estabelecido pelo Tratado 
de Berlim (1878). Em 2013, 
iniciou-se uma nova res-
tauração, concluída em 
2020, que revelou pintu-
ras nas colunas e mosai-
cos nas paredes anterior-
mente obscurecidos pela 
fumaça e umidade.
 Ao longo dos últimos 
1700 anos, Belém e a Ba-
sílica da Natividade têm 
sido destinos de peregri-
nação, atraindo visitantes 
de várias partes do mun-
do. A Rota de Peregrina-
ção, que marca o caminho 
tradicional de Jerusalém 
até a Igreja, continua sen-
do celebrada como o per-
curso seguido por José e 
Maria durante sua viagem 
a Belém durante as ceri-
mônias de Natal a cada 
ano. Essa rota é seguida 
cerimonialmente pelos 
Patriarcas das três igrejas 
durante seus respectivos 
Natais e visitas ofi ciais a 
Belém.
 Além disso, é relevante 

destacar que a Basílica da 
Natividade, para além de 
seu signifi cado histórico 
e espiritual, desempenha 
um papel crucial na pre-
servação da arquitetura 
e arte sacra da região. A 
riqueza cultural e a di-

versidade religiosa pre-
sentes no local, eviden-
ciadas pelos diferentes 
ritos e tradições cristãs 
que coexistem pacifi ca-
mente, contribuem para 
a singularidade e impor-
tância duradoura deste 

patrimônio mundial. 
Essa harmonia entre as 
diversas comunidades 
eclesiásticas é um tes-
temunho vivo da convi-
vência inter-religiosa e 
cultural que caracteriza 
a região de Belém.
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Papai Noel vive no 
Polo Norte, na Finlândia
A Vila do Papai Noel foi criada na década de 80 e � ca aberta o ano inteiro

 O Papai Noel vive 
no Polo Norte e toda 
criança sempre ouviu 
essa história. E ela é 
verdadeira. Rovaniemi, 
capital da Lapônia, lo-
calizada na Finlândia, 
abriga a Vila do Papai 
Noel. Além de visitá-lo 
o ano inteiro, os turistas 
ainda podem contem-
plar a aurora boreal e 
uma série de atrações. 
Foi na década de 80 que 
o governo fi landês resol-
veu denominar a Lapô-
nia como a Província do 
Papai Noel e fundou a 
Vila em Rovaniemi. 
 Ele ganhou caixa 
postal e o serviço de cor-
reios responde as carti-
nhas que levam um selo 
do Círculo Polar Ártico, 
que cruza o vilarejo. To-
das as atrações podem 
ser conferidas no site 
santaclausvillage.info. 
“O Papai Noel passa 
o ano todo na Vila do 
Papai Noel cuidando 
de sua missão na vida 
para aumentar o bem-
-estar das crianças e a 

bondade dos adultos, 
bem como espalhar a 
mensagem de amor e 
boa vontade e o Espírito 
de Natal em todo o mun-

do”, destaca a mensagem 
de abertura. 
 Quem for ver o Bom 
Velhinho de perto pode 
fazer passeios de renas 

e como lembrança leva 
uma carteira de moto-
rista e um certificado 
de travessia do Círculo 
Polar Ártico. A Vila ofere-

ce diversas atrações para 
os turistas e uma muito 
apreciada é ver a aurora 
boreal nas acomodações 
com tetos de vidro.

Quem for ver o 
Bom Velhinho de 
perto pode fazer 

passeios de renas 
e como lembrança 

leva uma carteira 
de motorista e 

um certificado de 
travessia do Círculo 

Polar Ártico. 

"
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A tradição que remonta
aos tempos antigos

São Francisco de Assis criou o primeiro presépio para explicar o nascimento de Jesus
 O presépio, conhecido 
 por seu papel cen-
 tral nas celebrações nata-
linas, é mais do que uma 
simples representação ar-
tística. Sua origem remon-
ta ao século XIII, quando 
São Francisco de Assis, de-
sejando proporcionar uma 
experiência mais tangível 
da história do nascimento 
de Jesus, criou o primeiro 
presépio na cidade italiana 
de Greccio, em 1223. 
 A ideia surgiu da pro-
funda devoção de São 
Francisco de Assis à histó-
ria do Natal. Sentindo que 
as palavras muitas vezes 
falham em transmitir a 
grandiosidade da ocasião, 
ele decidiu recriar a cena 
do nascimento de Cristo 
em um bosque próximo 
a Greccio. O objetivo era 
permitir que as pessoas se 
conectassem mais intima-
mente com a mensagem 
do Natal. 
 O resultado foi uma re-
presentação viva e concre-
ta, com pessoas e animais 
reais, dando vida à narra-
tiva bíblica. A iniciativa de 
São Francisco de Assis foi 

 A MANJEDOURA: simboli-
za a simplicidade e humilda-
de do nascimento de Jesus, 
destacando a mensagem 
de que Ele veio para todos, 
independentemente de seu 
status social.

  MARIA E JOSÉ: repre-
sentam os pais terrenos de 
Jesus, refletindo o cuidado, 
a devoção e a aceitação do 
chamado divino.

 OS PASTORES: personifi-
cam a humildade e a simpli-
cidade, sendo os primeiros 
a receberem a notícia do 
nascimento do Salvador.

 OS REIS MAGOS: repre-
sentam a universalidade do 
Evangelho, vindo de terras 
distantes para prestar ho-
menagem ao recém-nascido 
Rei.

 ANJOS: Simbolizam a pre-
sença divina e a mensagem 
celestial que anunciou o 
nascimento de Jesus.

  ESTRELA DE BELÉM: 
orientou os Reis Magos até 
o local do nascimento e 
simboliza a luz divina que 
chegou ao mundo.

ELEMENTOS 
E SIMBOLISMO

um sucesso imediato e ra-
pidamente se espalhou por 
toda a Europa, tornando-se 
uma tradição popular nas 
festividades natalinas.
 O presépio, ao longo 
dos séculos, evoluiu de 
uma simples encenação 
para uma forma de arte 
elaborada, com diferentes 
culturas adicionando seus 
toques distintivos. Contu-
do, o signifi cado essencial 
permanece inalterado: é 

uma representação visual 
e simbólica do nascimen-
to de Jesus Cristo. A cena 
tradicional inclui a man-
jedoura onde o Menino Je-
sus repousa, cercado por 
Maria e José. Os pastores, 
os Reis Magos e os animais 
do estábulo também são 
elementos frequentemen-
te presentes. Cada detalhe 
carrega um simbolismo, re-
fletindo a riqueza espiritual 
da história cristã. 

São Francisco de Assis é frequentemente 
associado à criação do primeiro presépio. 
A tradição do presépio remonta ao século 

XIII, quando São Francisco, um santo católico 
conhecido por seu amor à natureza e aos animais, 

teria montado a primeira representação do 
nascimento de Jesus em Belém durante uma 

missa de Natal. Ele usou uma manjedoura com 
animais vivos para ilustrar a cena do nascimento 

de Cristo, enfatizando a simplicidade e humildade 
associadas ao evento.

"

(44) 99847-0506  | 3017-6060 | 3523-2252
Av. Cap. Índio Bandeira, 1211 - C. Mourão

venezaotica
SINDICATO RURAL 
DE CAMPO MOURÃO
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O Natal ainda é restrito
em alguns países

São países em que as celebrações do cristianismo não são bem-vindas

 O Natal é uma das 
 principais  celebra-
 ções realizadas no mun-
do, mas em muitos paí-
ses as confraternizações 
já passaram por períodos 
de proibições ou ainda 
não são permitidas. O 
caso mais emblemático 
aconteceu na Inglaterra 
envolvendo componen-
tes políticos e religiosos. A 
festa, que chegava a durar 
12 dias, de 25 de dezembro 
a 5 de janeiro, foi proibida 
em 1647 quando o líder 
político e militar Oliver 
Cromwell derrubou a mo-
narquia.
 A Revolução Puritana 
comandada por Cromwell 
tinha como objetivo eli-
minar tudo o que consi-
derava como decadência 
moral e o Natal entrou na 
lista. Identifi cado com os 
protestantes, o líder revo-
lucionário se opunha ao 
catolicismo e daí vem a 
decisão de acabar com 
festividades do cristianis-
mo. O rei deposto, Carlos 
I, chegou a ser decapita-
do após ser julgado pela 

alta corte e condenado por 
traição. 
 Carlos I não era muito 
popular e a punição não 
envolveu apenas compo-
nentes religiosos. A In-
glaterra teria de esperar 
até 1660, com a restaura-
ção da monarquia com o 
rei Carlos II para o Natal 
ser restaurado como um 

feriado.
 Outra país em que o Na-
tal fi cou um longo tempo 
sem ser celebrado é Cuba. 
O último tinha sido em 
1968 quando Fidel Castro 
era o primeiro-ministro. Já 
como presidente, em 1997 
ele decretou o Natal como 
feriado. O líder político 
atendeu a um pedido do 

SAIBA MAIS

 A intolerância religiosa 
está por trás das proibi-
ções de festejos natalinos 
e incluem ainda os de Ano-
-Novo. Na Arábia Saudita, 
um país muçulmano, os 
cristãos só podem prati-
car a religião em casa e 
de forma bem reservada. 
Brunei, um país localizado 
em uma ilha no sudoeste 
asiático, também é muçul-
mana e festejos natalinos 
são proibidos desde 2014. 
Quem não cumpre a lei 
paga multa e ainda corre 
o risco de cinco anos de 
cadeia.

 OUTROS PAÍSES
 Comemorações na-
talinas estão ligadas di-
retamente à religião. Por 
isso, em países muçulma-
nos, islâmicos, budistas, 
os festejos não são algo 
que faça parte da rotina. 
Em muitos locais não há 
a proibição formal e nem 
haveria a necessidade. 
No Catar, por exemplo, 
estrangeiros cristãos or-
ganizam suas festas. Jà 
no Iraque e Síria, o Natal 
é muito mais lembrado 
por cristãos que vivem em 
campos de refugiados.
 Na Tailândia, um dos 
destinos turísticos mais 
procurados no mundo, 
a população é em sua 
maioria budista. Diante 
disso, os festejos de final 
de ano são mais restritos 
aos poucos cristãos.

Papa João Paulo II quando 
o visitou no Vaticano em 
1996. Em 1998, quando do 
anúncio da visita do Papa, 
o feriado já estava restau-
rado.
 Se na Inglaterra e em 
Cuba o Natal voltou a ser 
uma data ofi cial, em mui-
tos outros países as cele-
brações não ocorrem ou 

são proibidas. Na Coreia 
do Norte, por exemplo, não 
é comemorado o Natal. O 
que ocorre na véspera é a 
comemoração do aniver-
sário de Kim Jong-suk, a 
esposa do fundador da Co-
reia do Norte, Kim Il-sung. 
Em 2013 e 2014, houve uma 
tensão na fronteira com a 
Coreia do Sul, cujo gover-
no autorizou a instalação 
de uma enorme árvore 
iluminada com uma cruz 
no topo. O governo norte-
-coreano considerou uma 
provocação. Em 2016, Kim 
Jong-un chegou a proibir 
qualquer celebração tam-
bém para os cristãos.
 Na China, atividades 
natalinas e o cristianis-
mo são proibidos desde a 
revolução socialista. Ape-
sar disso, famílias cristãs 
fazem suas comemora-
ções de forma reservada. 
Na Somália e Tajiquistão, 
na Ásia Central, come-
morações e uso de sím-
bolos, como a árvore de 
Natal, e a realização da 
ceia, não são permitidos 
pelos governos.

GRATIDÃO
pelo apoio e obras que conquistamos.

DEDICAÇÃO
para fazer cada vez mais pela nossa região.

Com muita seriedade e dedicação, sempre trabalhamos forte pela nossa região. 

Nos últimos anos, foram mais de 200 milhões de reais liberados junto ao Governo do Estado

para obras e ações importantes em Campo Mourão, Ubiratã, Peabiru, Barbosa Ferraz, Araruna 
e muitos outros municípios. Seja na saúde, na educação, no esporte, na agricultura, na infraestrutura 

ou no desenvolvimento, melhorar a vida das pessoas é o que nos motiva a cada dia.

www.douglasfabricio.com.br
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Da celebração do 
verdadeiro sentido 
do Natal à magia da 
'família Noel'
 Natal é tempo de cele-
bração. Para os cristãos, é 
momento de renovação 
de fé e comemoração do 
nascimento no Menino 
Jesus. Além da motivação 
religiosa, a ‘magia’ dessa 
época traz esperança, e os 
espetáculos visuais de ilu-
minação e ornamentação, 
assim como a presença do 
bom velhinho Papai Noel, 
encantam a todos, de crian-
ças a idosos, em diversas 
partes do mundo. 
 Na tradição religiosa, o 
cristianismo celebra o nas-
cimento do Menino Jesus. 
Tão importante quanto 
essa comemoração é fazer 
uma reflexão sobre toda a 
obra de Cristo ao longo da 
vida, morte e, principal-
mente, ressurreição Dele, 
conforme destacou o vice-
-presidente da Assembleia 
de Deus de Campo Mourão, 
pastor Lenildo Rodrigues. 
 “O Natal traz um tempo 
de reflexão, encontro das 
famílias, confraternização 
com os parentes. Também 
ele nos faz lembrar do 
nascimento de Cristo, do 
porquê Jesus nasceu, qual 
o objetivo, por que ele veio a 
esse mundo”, disse o pastor, 
relembrando a entrega que 
Deus fez de seu fi lho, com a 
passagem de Jesus no mun-
do, até a morte e ressurrei-
ção Dele, o que resultou na 
salvação da humanidade.
 O pastor Rodrigues re-
forçou, ainda, que essa é 
uma época de confraterni-
zação tanto para a comuni-
dade quanto para as famí-
lias. Além disso, comentou 
que é um período de maior 
doação, em que a Igreja faz 
projetos sociais, com a doa-
ção de cestas básicas para 
quem necessita e levando à 
conscientização às pessoas 
do real sentido do Natal.
 Complementando o 

signifi cado da ‘festa nata-
lina’ para a teologia cristã, 
o padre André Arnaldo Ro-
drigues Camilo, atual admi-
nistrador da Catedral São 
José, comentou que o Natal 
é uma das principais datas 
comemorativas do calendá-
rio cristão. 
 “Não é uma festa pagã, é 
uma festa cristã”, ressaltou, 
ao destacar que, apesar dis-
so, para muitos, a data acaba 
perdendo o sentido religioso 
original. “Em alguns locais, 
as comemorações de Natal 
estão cada vez mais singu-
larizadas”, completou. 
 Por outro lado, o padre 
também lembrou que esse 
é um período em que as pes-
soas são tocadas por ações 
que motivam a busca por 
melhores rumos para a 
vida. “A gente também re-
cebe muita mensagem de 
manifestação de amor dos 
pais para com os fi lhos, e 
vice-versa. É um momen-
to muito especial na nossa 
vida”, disse.

 SERVIÇO
 Todos os domingos há 
cultos na Igreja Central da 
Assembleia de Deus, assim 
como nas igrejas dos bair-
ros. No domingo (24), será 
realizado o culto especial 
de Natal, a partir das 19 ho-
ras. O culto do ano, em que 
é feita uma comemoração 
especial, com Santa Ceia e 
batismo nas águas, aconte-
cerá no último dia do mês 
(31), a partir das 20 horas. 
 Na Catedral São José, 
as missas em celebração 
ao Natal já iniciarão neste 
sábado (23). No domingo 
(24), haverá 4 missas ao 
longo do dia e à noite. No 
período da manhã, as mis-
sas acontecerão às 7 horas 
e às 9h30, com a liturgia do 
4º domingo da preparação 
para o Natal; às 17 horas, 
com a missa da Vigília de 
Natal; às 19 horas, será rea-
lizada a tradicional ‘missa 
do galo’. Já na segunda-fei-
ra (25), haverá missa às 9 
horas.

Érica Kalinovski

Na tradição religiosa, o cristianismo celebra o 
nascimento do Menino Jesus 

O Natal é uma das principais datas comemorativas do 
calendário cristão, conforme destacou o padre André 
Arnaldo Rodrigues Camilo

Pastor Lenildo, vice-presidente da Igreja Assembleia de Deus de Campo Mourão, 
lendo uma mensagem para o pastor presidente, José Aroldo, e a esposa Alexia

Há, pelo menos, 11 anos, existe um casal, em Campo Mourão, que vem alegrando 
ainda mais o Natal de muitas famílias. Trata-se de Silvio Vilczak e Eliane Leila lasta Vil-
czak, o casal Noel ‘oficial’ do município. A história do projeto iniciado por eles é um tanto 
inusitada. Partiu de uma proposta que Eliane fez ao esposo. Tudo por conta de uma barba!

Quem resgatou a trajetória deles nesse processo foi a própria Eliane. Ela contou que 
Vilczak sempre quis ter barba, mas ela nunca aprovou. Em 2006, ambos realizaram uma 
das poucas viagens que já fizeram separados até hoje. Ela ficou cerca de 3 meses fora, 
para visitar as irmãs na Itália. Quando Eliane voltou, Vilczak era quem estava viajando. 
“A gente ficou, mais ou menos, de cinco a seis meses sem se ver”, disse Eliane. 

Já quando ele retornou, foi até o local de trabalho da esposa, mas ela não o reconheceu. 
“Ele chegou no meu trabalho e falou: ‘boa tarde’. Eu falei: ‘só um instantinho, que eu já 
atendo o senhor’. ‘Que é isso, como assim, isso é jeito de me tratar?’ [disse o marido]”, 
narrou Eliane, ao complementar que só assim percebeu que era o esposo.

Acontece que Silvio havia ‘realizado o grande sonho’: deixou a barba crescer, o que 
não durou muito tempo. Eliane ‘puxou ele pelo braço’, levou-o a uma barbearia, e ele teve 
que tirar a barba. Vilczak continuou insatisfeito, querendo ‘mudar o visual’. 

Tempos depois, ao notar que o marido não estava feliz, Eliane, então, cedeu, mas com 
uma condição. Ela propôs ao companheiro que ele poderia deixar a barba crescer durante 
todo o ano, desde que, em dezembro, ele se caracterizasse de Papai Noel para ir alegrar 
o Natal no Hospital Santa Casa de Campo Mourão. Sem levar a proposta inusitada muito 
a sério, Vilczak aceitou o desafio.

Ele só não esperava que Eliane não tinha desistido. Cerca de 6 meses depois, ela 
começou a providenciar o traje. Vilczak cumpriu com o combinado, caracterizou-se de 
Papai Noel para o Hospital Santa Casa e seguiu feliz com seu novo visual. Depois disso, 
ele foi convidado a interpretar o bom velhinho na prefeitura e em outros eventos algumas 
vezes. Foi assim que o projeto de Vilczak e Eliane começou.

Com isso, o novo Papai Noel de Campo Mourão continuou, juntamente com o apoio 
da esposa, incorporando esse importante personagem natalino, em forma de projeto 
social. Eliane exemplificou que, quando iam atuar em alguma empresa, faziam permuta 
para doar os produtos ao Lar dos Velhinhos, por exemplo.

Assim, quando tudo iniciou, o projeto tinha caráter meramente social. O casal con-
tinuou fazendo a parte social, atendendo várias entidades, por exemplo, a Apae, tanto 
rural quanto urbana de Campo Mourão. “Este ano, a gente fez a Apae de Mamborê, 
que foi também maravilhoso”, completou Eliane, ao dizer que desenvolvem a ação em 
diversas outras instituições sociais.

No entanto, atualmente, eles também trabalham de forma remunerada, recebendo 
cachês, para empresas e famílias que os contratam. “É desse valor que, muitas vezes, 
a gente tira as despesas para fazer roupas novas, comprar doces e brinquedos para as 
crianças”, completou.

Atualmente, o casal 
Silvio Vilczak e 

Eliane Leila lasta 
Vilczak continuam 

realizando o projeto 
social e, também, 

são contratados por 
empresas e famílias 

para alegrar ainda 
mais o Natal das 

pessoas

'CASAL NOEL' DE CM: COMO TUDO COMEÇOU
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a gente tira as despesas para fazer roupas novas, comprar doces e brinquedos para as 



Há mais, muito mais, para o Natal
do que luz de vela e alegria.

É o espírito de doce amizade que
brilha todo o ano.

É consideração e bondade,
é a esperança renascida

novamente, para paz,
para entendimento, e para
benevolência dos homens.b

É consideração e bondade,
é a esperança renascida

a

Anos

Feliz Natal
Feleliel zel zel zel zel zz Nataataaataa l
Próspero Ano Novo
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Papai Noel e sua caracterização 
 Conforme Eliane, desde o início, o casal sempre teve muito cuidado com 
a caracterização do Papai Noel e, posteriormente, da Mamãe Noel também, 
impressionando a todos por onde passam. A preparação vai desde a seleção do 
tecido para confeccionar os trajes, passando pelo perfume adocicado exalado 
pelo casal, até o embranquecimento da barba de Vilczak. Antigamente, esse 
processo era feito com pasta branca e pó ‘pancake’. 
 Nessa época, Eliane disse que, no dia 25 mesmo, o Noel lavava a barba e 
voltava a ser o Silvio em instantes. Mais tarde, em 2013, foi a primeira vez que 
eles se aventuraram a descolorir a barba, tornando o bom velhinho ainda 
‘mais real’. Desde então, no máximo um dia após o Natal, ele passou a raspar 
a barba. 

 Em seguida, o ‘cultivo’ da barba já retorna, e Vilczak começa a se preparar 
para o próximo ano. “Em seis meses, a gente já tem uma barba do tamanho 
que seria necessária para ele caracterizar o Papai Noel”, destacou Eliane. Uma 
curiosidade enfatizada por ela é a dúvida que muitas pessoas têm da idade do 
marido. “As pessoas acham que o Papai Noel tem uma idade avançada, que ele 
já é bem idoso”, falou.
 Ela revelou que, na realidade, ele é mais jovem do que as pessoas imaginam. 
“Há uns dez anos, um tio meu achava que ele tinha sessenta e três, por conta da 
barba”, comentou, lembrando que, há cerca de dez dias, outra pessoa chegou 
a dar 75 anos. “Na verdade, Papai Noel tem apenas cinquenta e um anos de 
idade”, falou, aos risos. 

 Eliane sempre acompanhou o esposo na missão de 
alegrar as famílias no Natal. Porém, no começo, era apenas 
como ajudante. Ela o auxiliava nos cronogramas, nas trocas 
de figurino, entre outros detalhes. Quando eles começaram 
a perceber que determinadas crianças tinham muito medo 
de ir com Vilczak e acabavam indo no colo de Eliane, pas-
saram a pensar em alternativas.
 “Para eu sair na foto com uma camiseta verde, não 
caracterizada, eu destoava dessa foto”, disse. Foi aí, então, 
que eles passaram a ver a necessidade de criar mais uma 
personagem na família Noel. “A presença da Mamãe Noel é 
mais bem-vinda para criança, dependendo da idade, porque 
ela vê uma segurança na questão materna”, completou.
 O casal Noel segue junto, tanto na vida e quanto no 
projeto de Natal, conforme destacou Eliane. Hoje, eles aten-
dem diversas cidades da região e já levaram o encanto, até 
mesmo, para outros estados. Ela reforçou a emoção que é 
acompanhar o velho Noel e participar desse projeto. “Um 
lencinho tem que sempre estar nas minhas mãos, porque 
eu tenho que sempre estar contendo minhas lágrimas”, 
falou, com emoção, a Mamãe Noel.

Mamãe Noel e sua missão 
de acompanhar o Papai Noel

O ano de 2013 foi a primeira vez que Vilczak começou 
a descolorir a barba, deixando o personagem ainda 
mais real 

Antigamente, o processo de embranquecimento da 
barba de Vilczak era feito usando pasta branca e pó 
'pancake' 



Tutores precisam ter
cuidados com os pets

Decoração deve ser uma das preocupações com os peludos no final do ano

 A chegada do mês de dezembro é 
esperada por muita gente, mas pode 
representar perigo para os pets. Os 
animais costumam sofrer com fo-
gos de artifício, podem ingerir ali-
mentos inadequados, apresentar 
algum tipo de desconforto durante 
viagens, se machucar com itens da 
decoração de Natal, além de toda a 
movimentação típica desta época 
do ano deixá-los ainda mais estres-
sados.
 “Por exemplo, problemas gastrin-
testinais, como vômitos e diarreia, 
podem ocorrer em gatos e cães du-
rante todo o ano, mas podem ser 
especialmente corriqueiros durante 
a temporada do Natal e Ano Novo”, 
relata a médica veretinária, Priscila 
Rizelo, coordenadora de comunica-
ção Científica da Royal Canin Brasil.
 Os enfeites de Natal, especial-
mente as luzes das árvores, me-
recem atenção. Eles provocam a 
curiosidade dos animais, que cos-
tumam mastigar e ingerir os obje-
tos. O ideal é evitar decorações que 
possam se partir e que ao serem 
ingeridas provoquem obstruções 
ou perfurações intestinais. “A deco-
ração, como lantejoulas, guirlandas 
ou pinhas, e até a água usada para 
regar a árvore de Natal, também 
podem ser um perigo”, afirma.

OUTRAS DICAS

 Não compartilhe a ceia de Natal e Ano Novo, por menor 
que seja a porção. Parece um carinho, mas nem tudo o que é 
bom para os humanos é bom para os pets. Além de uma pe-
quena porção de comida poder ultrapassar as necessidades 
energéticas diárias dos pets (e contribuir com um quadro de 
obesidade), alguns alimentos causam alterações gastrintes-
tinais, que podem ser discretas ou graves. Alguns alimentos 
são tóxicos para eles, incluindo cebola, uva, alho, álcool, 
chocolate, nozes, frutas secas, peru, doces, entre outros.

 Fuja dos rojões e fogos de artifícios. Muito comuns nesta 
época do ano, eles causam terrível sofrimento aos animais. 
Por terem a audição mais sensível, os cães e os gatos se  
sentem bastante incomodados e podem manifestar tremo-
res, vocalização, tentativas de fuga, o que pode resultar em 
acidentes. O ideal é não deixar o animal sozinho. Se possível, 
isole o som e a iluminação para diminuir o estresse. A dica 
é acomodar o pet em um local familiar e seguro, com som 
ambiente como, por exemplo, TV ou rádio ligados em volu-
mes apropriados. Isso reduz o stress e mascara o barulho.

 Mantenha o pet em um local seguro e acolhedor. Para 
evitar o desconforto e agitação do animal durante o mo-
mento de chegada e saída de pessoas, procure um espaço 
confortável e mais isolado para que ele se sinta seguro, 
evitando a ansiedade e fugas. Para que o pet não se sinta 
deslocado, importante que o espaço escolhido seja familiar 
e que sua caminha, tigela de água, alimento e local para suas 
necessidades estejam acessíveis.

 No caso de viagem, o ideal para cães são os hotéis após 
verificação das condições do estabelecimento. Se ele for 
junto no carro, antes do início da viagem é importante fazer 
um passeio para ele fazer suas necessidades. Dentro do 
veículo, devem estar em uma caixa de transporte ou usando 
um cinto de segurança. Para os gatos, o recomendado é que 
não sejam tirados de casa, pois são territorialistas e vão ficar 
mais tranquilos. É melhor pedir para um conhecido cuidar. 
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A diferença entre peru, chester, 
� esta e tender

A carne é um dos pratos principais na Ceia de Natal e consumidor tem opções

 O peru é a ave mais tra-
dicional na preparação do 
que será servido na Ceia 
de Natal. Seja pelo preço 
ou gosto pessoal, ele pode 
ser substituído por outras 
opções desenvolvidas es-
pecialmente para as festi-
vidades de fi nal de ano. O 
peru é originário da Amé-
rica do Norte e tem como 
característica uma carne 
mais escura e de sabor 
acentuado. Se não com-
prado já temperado, exige 
mais tempo marinando 
para absorver melhor os 
temperos. Ele ainda preci-
sa de mais tempo para ser 
assado no forno. Ele tem 
menos gordura e mais 
proteína, se comparado 
com as outras aves.
 Já o chester não é uma 
espécie de ave e sim uma 
marca registrada da Per-
digão para concorrer com 
o peru da Sadia. A espécie 
é  Gallus Gallus, que foi 
trazida da Escócia para o 
Brasil na década de 80. A 
marca chester vem do in-
glês “chest”, que signifi ca 
peito. Esse tipo de ave pos-
sui cerca de 70% da carne 

concentrada no peito e 
nas coxas e ela não é mo-
difi cada geneticamente. 
O que há é uma seleção 
genética.
 Já o fiesta é outra 
marca registrada e a 
ave, tambem vinda da 
Escócia, passou por se-
leção genética para ter a 
maior concentração de 
carne no peito e coxas. 
Há ainda a marca brus-
ter, outra marca, cuja 
ave é da linhagem Ross, 
também escocesa. Todas 
as aves recebem rações 
especiais e são criadas 
especialmente para as co-
memorações de fi nal de 
ano. Elas diferem do peru 

por terem um sabor mais 
leve praticamente iguais 
aos dos frangos comuns. 
O que os diferencia mais 
são os temperos empre-
gados.
 Já o tender não é uma 
ave. Ele é um pernil de 
porco defumado seme-
lhante a um presunto. A 
origem é americana. Nos 
Estados Unidos o nome 
era “glazed ham” que sig-
nifi ca presunto glaceado. 
A chegada ao Brasil para 
ser incorporado à mesa 
na época de Natal ocor-
reu na metade do sécul 
20 importado pelo frigo-
rífi co Wilson, que hoje 
não existe mais.  

A Ceia de Natal é o ponto alto 
que antecede a troca de presentes 
na maioria das famílias. A celebra-
ção, que acontece na véspera do 25 
de dezembro, é marcada por mo-
mentos de alegria e, principalmen-
te, por pratos especialmente pre-
parados para a confraternização. O 
peru, que com o passar dos anos 
ganhou concorrentes, desponta 
como o principal prato. Ele foi in-
corporado na mesa dos brasileiros 
baseado na cultura do Dia da Ação 
de Graças nos Estados Unidos. 
No território norte-americano, o 
peru era criado pelos índios, que 
o ofereciam em oferendas como 
símbolo de fartura por ser grande 
e poder alimentar várias pessoas.

Nozes, castanhas e avelãs: 
Frutos secos, típicos dos países 
nórdicos, podem ser consumidos 
sozinhos ou em sobremesas. A 
associação com o Natal está rela-
cionada à época típica de produção 
das plantas nativas da Europa e da 
Ásia, que costumavam dar frutos 
no fim de outono e começo do 
inverno. Histórias natalinas como 
a do quebra-nozes, lançada em 
1881, ajudaram a popularizar a 
tradição.

Outro prato típico é o salpicão. 
O nome seria oriundo da palavra 
salpicón, comum na culinária 

mexicana e francesa, e que faz 
referência ao preparo que leva in-
gredientes crus e molho. Trata-se 
de um prato servido em forma de 
salada, frio. No Natal, a receita que 
leva batatas, cenoura, frango e ou-
tras tantas opções de ingredientes 
costuma ser incrementada com 
adicionais como nozes picadas e 
uvas passas.

O panetone também é comum 
no Natal. Ele nasceu na Itália, em 
Milão, durante a Idade Média. A 
versão mais comum da origem 
é que um padeiro chamado Toni 
acabou adicionando, por engano, 
uvas passas em um pão doce. Para 
tentar aproveitar o que sairia do 
erro, ele acrescentou frutas crista-
lizadas e acabou surgindo o Pão de 
Toni, hoje panetone. A receita teria 
chegado ao Brasil no século XIX, 
trazida por imigrantes europeus.

Já a rabanada se originou em 
Portugal. Lá, ela é é tradicional 
no dia da Consoada, que acontece 
em 24 de dezembro. Ela teria sido 
criada para aproveitamento do pão 
amanhecido e com o tempo foi 
incorporada às tradições natalinas.  
Também há versões de e seria uma 
tradição europeia servir rabanada 
para mulheres que davam à luz, 
com o intuito de que produzissem 
mais leite.

COMO SURGIRAM OS PRATOS TÍPICOS DA CEIA
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O que os símbolos
natalinos representam

Todos foram moldados com o passar dos anos e sofreram diversas in� uências

 O Natal é carregado de 
uma simbologia que foi 
sendo moldada confor-
me tradições religiosas 
e populares conforme 
cada cultura. O pinhei-
ro foi escolhido, desde 
os tempos remotos, por 
representar a esperança, 
principalmente porque 
no hemisfério norte, essa 
época é marcada pelo 
frio, pela neve e pela es-
curidão. Mesmo assim, os 
pinheiros permanecem 
vivos e verdes. Para os 
cristãos, além de ser um 
sinal de vida e nascimen-
to, a árvore recebe luzes 
e enfeites simbolizando a 
luz que Cristo trouxe ao 
mundo e os presentes que 
os Reis Magos levaram a 
Jesus, segundo a descri-
ção bíblica.
 No topo do pinheiro é 
comum ser colocada uma 
estrela. Ela representa a 
estrela de Belém que te-
ria guiado os Reis Magos 
até o local de nascimento 
de Jesus. Para os cristãos, 
ela é a estrela-guia para a 
humanidade. Já as bolas 
coloridas que decoram a 
árvore representam dese-
jos humanos, como ale-
gria, esperança e amor.
 Um outro símbolo que 
pode ser usado no pinhei-
ro ou nas demais alter-
nativas de decorações é 
o sino. Ele seria a forma 
de comunicar um gran-
de acontecimento, que 
no caso foi o nascimento 
de Jesus. Na decoração 
da casa não pode faltar a 
guirlanda na porta princi-
pal. Ela teria sido inspira-
da na coroa carregada por 
Jesus ao ser crucifi cado 
e simboliza boas-vindas 
para as visitas que che-
gam nas casas no período 
natalino.
 A vela também é muito 
comum nesta época e uti-
lizada em várias religiões. 
Geralmente ela está asso-

Av. Cap. índio Bandeira, 2590 | (44) 3525-6446 

ciada a fé por emanar luz. 
Seria o que o nascimento 
de Jesus representou para 
os cristãos, ou seja, trazer 
luz para a humanidade. A 
vela também está presen-
te na Coroa do Advento. 
Sua forma circular simbo-
liza a eternidade de Deus, 
que não possui início nem 
fi m. Os ramos verdes sig-
nifi cam a continuidade 
da vida, a esperança. A 
Coroa do Advento está 
presente mais nas igrejas.
 Os anjos são outro 
símbolo. Eles represen-

tam a fi gura de Gabriel, 
o anjo que anunciou 
à Maria que ela daria 
à luz a Jesus. Eles, en-
tão, exercem o papel de 
mensageiros de Deus. 
Já o Papai Noel carrega 
consigo o símbolo de 
bondade, principalmen-
te por entregar presentes 
para crianças carentes, 
como fazia São Nicolau, 
no qual a fi gura foi ins-
pirada. E os presentes 
simbolizam o que eles 
trouxeram para Jesus em 
seu nascimento. 

O simbolismo do Natal pode variar culturalmente, mas um símbolo que pode ter significados diferentes em diversas culturas 
é o "Krampus". Enquanto o Papai Noel é conhecido por trazer presentes às crianças boas, o Krampus é uma figura folclórica 

em algumas tradições europeias, especialmente nas regiões alpinas. O Krampus é retratado como uma criatura assustadora, 
meio bode ou demônio, que pune as crianças que 

se comportaram mal durante o ano. Enquanto 
o Papai Noel representa a generosidade e a 

recompensa, o Krampus simboliza a punição para 
aqueles que foram desobedientes. Embora seja 
uma figura menos presente em muitas culturas 

ocidentais, ela destaca a diversidade de tradições 
associadas ao Natal ao redor do mundo.

"
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Ideias para decorar a mesa para a 
Ceia de Natal

Ela é um dos pontos principais da confraternização e merece atenção

 Um dos pontos cen-
 t r a i s  d a  n o i t e  d e 
 Natal é a Ceia e a mesa 
desempenha um papel 
crucial para criar um 
ambiente acolhedor e 
festivo. Não há uma re-
gra específi ca sobre como 
ela deve ser montada, po-
dendo variar de um estilo 
mais tradicional indo até 
o rústico. Decoradores, 
de um modo geral, reco-
mendam que elas sejam 
coloridas e com elemen-
tos que remetam ao clima 
natalino. Não há a neces-
sidade de investimentos 
para criar uma experiên-
cia agradável para con-
fraternização.
 
 PALETA DE CORES 
 Ao decorar a mesa 
para a ceia de Natal, o 
indicado é optar por 
uma paleta de cores que 
remeta ao espírito festi-
vo da temporada. Tons 
clássicos como vermelho, 
verde e dourado propor-
cionam uma sensação 
acolhedora. Essas cores 
podem ser incorporadas 

Divulgação

através de toalhas de 
mesa, jogos americanos, 
guardanapos e pequenos 
detalhes decorativos.

 ELEMENTOS 
 Introduzir elementos 
naturais e rústicos na de-
coração da mesa ajudar 
a criar uma atmosfera 
acolhedora e autêntica. 
Pinhas, ramos de pinhei-
ro, e pequenos galhos po-
dem ser usados como de-
coração central ou para 
adornar os lugares dos 
convidados. Esse toque 
orgânico traz a sensação 
de natureza para a mesa.

 CENTRO 
 DA MESA 
 O centro da mesa é o 
ponto focal e uma opor-
tunidade para criar um 
destaque temático. Dá 
para utilizar um arranjo 
de flores da estação, velas 
decorativas, ou até mes-
mo uma mini árvore de 
Natal. É importante fi car 
atendo para que a decora-
ção central não obstrua 
a visão dos convidados, 

permitindo uma intera-
ção fácil durante a refei-
ção.

 GUARDANAPOS 
 Um toque de elegância 
e simples de fazer é dobrar 
os guardanapos de manei-

ra criativa. Eles podem 
ser dobrados em formas 
temáticas, como árvores 
de Natal, estrelas ou enve-
lopes, e serem dispostos 
nos pratos. Esses detalhes 
simples adicionam um to-
que sofi sticado à mesa.

 VELAS 
 É possível criar uma 
atmosfera aconchegante 
e intimista com ilumina-
ção de velas. Podem ser 
usados castiçais, lanter-
nas ou pequenas velas 
distribuídas pela mesa. 

Elas também podem ser 
colocadas dentro de copos 
ou taças. A luz suave das 
velas não só adiciona um 
toque mágico, mas tam-
bém realça a decoração, 
criando sombras delica-
das e destacando cada um 
dos elementos da mesa.

Boas
Festas!!
Que as festas de final de ano sejam
momentos de celebração, gratidão e
solidariedade.

Desejo a todos um Natal repleto de
alegria, fé, amor e união, e um Ano Novo
cheio de realizações e prosperidade!

Que 2024 seja um ano de sucesso,
superação e realizações para cada um de
nós.

Rodrigo Salvadori



Tradições e Supertições ao 
redor do mundo: O Ano Novo 

e seus rituais de boa sorte
Rituais coloridos e supersticiosos: À meia-noite do Ano Novo, o mundo se une em tradições únicas 

para atrair boa sorte e renovar esperanças.

 O fi m de dezembro traz 
consigo não apenas o en-
cerramento de um ano, 
mas também a oportuni-
dade de receber o novo 
com esperança e otimis-
mo. Em todo o mundo, di-
versas culturas celebram 
a virada do ano com tradi-
ções e superstições únicas, 
buscando atrair boa sorte, 
prosperidade e afastar a 
negatividade.

 VESTIMENTA 
 DA SORTE
 Uma das superstições 
mais difundidas envol-
ve a escolha das roupas 
para a noite de Réveillon. 
Muitas pessoas acreditam 
que usar roupas novas na 
virada do ano simboliza 
renovação, purifi cação e 
atração de boas energias. 
Além disso, em algumas 
culturas, atribui-se signifi -
cados específi cos às cores 
das roupas. O branco é fre-
quentemente associado à 
paz, o vermelho à paixão e 

o amarelo à prosperidade.
 
 COMIDA QUE 
 ATRAI FORTUNA
 A relação entre ali-
mentos e boa sorte é uma 
constante em diversas tra-
dições. Em países como 
Itália e Brasil, acredita-se 
que consumir lentilhas na 
virada do ano traz prospe-
ridade fi nanceira, pois as 
lentilhas se assemelham 
a moedas. Pratos que con-
tenham peixe também são 
populares em algumas 
culturas, pois o peixe é 
associado à abundância e 
ao movimento, indicando 
progresso no novo ano.

 SIMBOLISMO 
 DAS SETE ONDAS
 Nas praias brasileiras, 
especialmente no Rio de 
Janeiro, é comum a tradi-
ção de pular sete ondas à 
meia-noite. Este ritual é 
considerado purifi cador e 
está associado a atrair boa 
sorte. A escolha do número 
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sete pode ser relacionada 
a simbolismos religiosos 
ou místicos presentes em 
diversas culturas ao redor 
do mundo.
 
 FOGOS DE 
 ARTIFÍCIO 
 E ESPANTA-MAU 
 OLHADO
 A queima de fogos de 
artifício é uma prática 
comum em muitas cele-
brações de Ano Novo e 
está associada a afastar 
espíritos malignos e dar 
as boas-vindas ao novo 
ano com energias posi-
tivas. Em algumas cultu-
ras, o estrondo dos fogos 
também é considerado 
um meio de afastar o mau 
olhado e as energias nega-
tivas acumuladas no ano 
que se encerra.

 TRADIÇÕES 
 REGIONAIS
 As superstições de Ano 
Novo variam não apenas 
entre países, mas também 

dentro de regiões especí-
fi cas. Na Dinamarca, por 
exemplo, quebrar pratos 
na porta dos amigos é uma 
tradição que simboliza 
amizade e boa sorte para 
o próximo ano. Na Índia, 
acender velas de argila é 
uma prática comum para 
afastar a escuridão e rece-
ber o ano novo com luz.

 ESPERANÇA 
 E RENOVAÇÃO
 Independentemente 
das superstições especí-

ficas, o que une muitas 
dessas tradições é o desejo 
humano compartilhado 
por esperança, renovação 
e um novo começo. A vira-
da do ano é um momen-
to em que as pessoas ao 
redor do mundo se unem 
para celebrar a vida, agra-
decer pelas conquistas do 
ano que passou e receber 
o futuro com otimismo.
 À medida que o relógio 
se aproxima da meia-noite 
em diferentes fusos horá-
rios, cada cultura abraça 

suas próprias supersti-
ções e rituais, criando um 
mosaico diversifi cado de 
celebrações que reflete a 
riqueza da experiência 
humana. Se essas práticas 
são encaradas com serie-
dade ou simplesmente 
como uma tradição diver-
tida, elas desempenham 
um papel importante na 
construção das memórias 
e na conexão com o sim-
bolismo que cerca a tran-
sição de um ano para o 
outro.


